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Grafos, vários sabores

Grafos:

1. G = (V, E), onde E ⊂
(
V
2

)
[quase sempre, V finito]

2. Às vezes, consideramos multigrafos: arestas múltiplas e laços são
permitidos.
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Grafos dirigidos, vários sabores

Grafos dirigidos:

1. G = (V, E), onde E ⊂ V × V

2. Às vezes, consideramos multigrafos dirigidos: arcos múltiplos e laços
são permitidos (arco = “aresta dirigida” ou “orientada”).

Exemplo: Figura 19.1
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Algumas definições

1. Passeio dirigido, trilha dirigida, caminho dirigido, acessibilidade

2. Passeio dirigido fechado, passeio dirigido fechado não-trivial (pelo me-
nos um arco), circuito dirigido

3. Grafos dirigidos acíclicos (DAGs) = grafos dirigidos sem passeios diri-
gidos fechados não-triviais

B Exemplo básico: relação de precedência

B Exemplo: Figura 19.6/19.7
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Algumas definições (cont.)

1. Grafos dirigidos fortemente conexos

2. Relação de equivalência: x ↔ y (acessibilidade mútua, conexidade
forte)

3. Classes de equivalência: Cx (x ∈ V (G))

4. Componentes fortemente conexas: G[Cx] (x ∈ V (G))

5. Não necessariamente G =
⋃

x∈V (G) G[Cx]
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A estrutura de um grafo dirigido

1. O ‘núcleo’ K(G) de um grafo dirigido G (“condensação de G”)

2. K(G) é um DAG; exemplo: Figura 19.1/19.8

3. Cortes dirigidos: para S ⊂ V (G), definimos ∂+(S) = {(x, y) ∈
E(G): x ∈ S e y ∈ V (G) \ S}. Ademais, ∂−(S) = ∂+(V (G) \ S)

4. Grau de entrada, grau de saída; fontes e sorvedouros

Figura 19.7



MAC328 Algoritmos em grafos (20/4/2004)
6

Vários sabores de conexidade



MAC328 Algoritmos em grafos (20/4/2004)
6

Vários sabores de conexidade

1. Conexidade: grafos não-dirigidos



MAC328 Algoritmos em grafos (20/4/2004)
6

Vários sabores de conexidade

1. Conexidade: grafos não-dirigidos

2. Acessibilidade: grafos dirigidos, relação não simétrica



MAC328 Algoritmos em grafos (20/4/2004)
6

Vários sabores de conexidade

1. Conexidade: grafos não-dirigidos

2. Acessibilidade: grafos dirigidos, relação não simétrica

3. Conexidade forte
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Representações de grafos dirigidos

1. Knuth: Stanford GraphBase . . .

2. Sedgewick: matrizes de adjacência e listas de adjacência

B Peculiaridade: colocamos laços em todos os vértices (pura conveniência)

B Assim: 1s na diagonal das mz de adj. e ao menos uma célula em
cada lista de adj.
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Programa 19.1

Graph GRAPHreverse(Graph G)

{ int v; link t;

Graph R = GRAPHinit(G->V);

for (v = 0; v < G->V; v++)

for (t = G->adj[v]; t != NULL; t = t->next)

GRAPHinsertE(R, EDGE(t->v, v));

return R;

}


